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Resumo: Uma semana depois da posse do presidente eleito em 2022 no Brasil, as
sedes dos Três Poderes da República sofreram ataques vindos de eleitores que não
aceitavam os resultados das urnas. Esses ataques foram amplamente noticiados
pelos veículos de comunicação, seja no próprio dia dos acontecimentos como no
decorrer dos desdobramentos do caso. Portanto, esta pesquisa tem como objetivo
analisar os enquadramentos presentes na cobertura da invasão em Brasília, no dia 8
de janeiro de 2023, nos programas Fantástico (TV Globo) e Domingo Espetacular
(TV Record). Para isso, propõe-se compreender a teoria do enquadramento,
identificando os tipos existentes na literatura e analisando como um mesmo assunto
é abordado por diferentes veículos de comunicação. Desta forma, a pesquisa
desenvolvida é de natureza básica, contendo uma abordagem qualitativa e
exploratória a partir da análise de um estudo de caso. A seguinte pesquisa está
fundamentada, majoritariamente, conforme os estudos de Porto (2002), Soares
(2006), Antunes (2009) e Rothberg (2007). Ao analisar as coberturas dos dois
programas, notaram-se diferenças entre os enquadramentos noticiosos das duas
emissoras. O Fantástico enquadrou as informações destacando as consequências
dos atos para a democracia brasileira. O programa da TV Globo contou com um
enquadramento temático, ao abordar o caso de forma mais ampla, em uma
cobertura especial. Já o programa Domingo Espetacular, da TV Record, ressaltou a
depredação dos prédios públicos, contendo um enquadramento episódico ao ter
uma cobertura mais breve.

Palavras-chave: Crítica da mídia. Teoria do Enquadramento. Ataque aos Três

Poderes. Fantástico. Domingo Espetacular.

1 INTRODUÇÃO

O Brasil acompanhou o ataque aos Três Poderes da República em 8 de

janeiro de 2023. Dois meses após as eleições e uma semana depois do novo

governo assumir a presidência, eleitores que não concordavam com os resultados

das urnas invadiram a capital federal. Os prédios dos poderes Executivo, Legislativo
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e Judiciário foram depredados durante a tarde daquele domingo. Em 2022, o então

presidente Jair Messias Bolsonaro, do Partido Liberal, não foi reeleito, sendo o

primeiro desde a redemocratização a não conseguir se reeleger para o segundo

mandato. Nas eleições, Luiz Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores, foi

eleito democraticamente para o seu terceiro mandato, após vinte anos. Durante toda

a tarde e noite do dia 8 de janeiro, a imprensa brasileira passou a cobrir os ataques

aos poderes, até então nunca vistos.

Sabe-se que a televisão é uma das principais fontes de informação das

famílias brasileiras. Os assuntos mais importantes que movimentam o país

diariamente são pautas nas emissoras de televisão. Em caso de fatos

extraordinários, como o que ocorreu em 8 de janeiro, as emissoras podem

interromper sua programação para dar destaque ao que está acontecendo. A

cobertura também pode ser realizada através de boletins ou até mesmo com

plantões durante a programação. No Brasil, a TV Globo e a TV Record são duas das

principais emissoras de televisão de sinal aberto3 e, no referido episódio, tiveram

estratégias de coberturas diferentes.

Assim, parte-se da perspectiva de que o mesmo assunto pode ser

abordado de formas diferentes dependendo, entre outras coisas, da linha editorial

seguida pelo veículo de comunicação. Neste contexto, o trabalho ora proposto tem

como pergunta norteadora: quais foram os enquadramentos utilizados pelas

emissoras TV Globo e TV Record no dia 8 de janeiro na cobertura dos ataques a

Brasília? Para compreender a análise, a base teórica do seguinte estudo será o

enquadramento. De acordo com a socióloga Gaye Tuchman (1978, apud Natansohn

e Brito, 2019, p. 76), o enquadramento é uma característica essencial das notícias,

no qual define a realidade e orienta o entendimento da vida contemporânea. No

jornalismo, o enquadramento tem como princípio a informação. Veículos de

comunicação tendem a dar mais destaque a alguns fatos, enquanto outros recebem

menos ênfase.

Para responder à pergunta norteadora, esta pesquisa estabeleceu como

objetivo geral analisar os enquadramentos utilizados pela TV Globo e TV Record,

através dos programas dominicais Fantástico e Domingo Espetacular, durante a

3 Ibope mensal: TV aberta cresce; TV paga e streaming caem. Disponível em:
https://www.uol.com.br/splash/noticias/ooops/2023/03/13/ibope-mensal-tv-aberta-cresce-tv-paga-e-str
eaming-caem.htm > Acesso em 17 de set. de 2023.

https://www.uol.com.br/splash/noticias/ooops/2023/03/13/ibope-mensal-tv-aberta-cresce-tv-paga-e-streaming-caem.htm
https://www.uol.com.br/splash/noticias/ooops/2023/03/13/ibope-mensal-tv-aberta-cresce-tv-paga-e-streaming-caem.htm
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cobertura dos ataques a Brasília em 8 de janeiro de 2023. Para isso, foi necessário

traçar os objetivos específicos, que são: 1) compreender o que é a teoria do

enquadramento; 2) mapear quais tipos de enquadramento foram utilizados pelos

dois programas durante a cobertura; 3) examinar as características e os conteúdos

abordados durante as coberturas dos ataques do dia 8 de janeiro de 2023.

Os programas televisivos ora analisados têm formatos semelhantes em seus

conteúdos, já que são de “infotenimento”4. Além disso, ambos são transmitidos nas

noites de domingo. Assim, busca-se entender como programas semelhantes, de

distintas emissoras de televisão, apresentaram o mesmo assunto, analisando as

similaridades e diferenças nas coberturas. Portanto, o presente estudo é de natureza

básica, com abordagem qualitativa, partindo da análise de um estudo de caso.

Quanto aos objetivos, este trabalho detém um cunho exploratório, tratando-se de

uma pesquisa bibliográfica que articula autores como Porto (2002), Soares (2006),

Antunes (2009) e Rothberg (2007).

2 O ENQUADRAMENTO NO JORNALISMO POLÍTICO

O jornalismo com foco na política tem o papel de informar os cidadãos,

servindo como fonte de informação para a sociedade. De acordo com Porto (2002,

p. 1) “para servir a democracia, segundo este enfoque tradicional, a mídia deve

transmitir informações de forma objetiva e imparcial para a audiência”. No senso

comum, predomina-se a ideia de objetividade e imparcialidade no jornalismo,

principalmente quando se relaciona o papel da mídia na política.

No entanto, Porto (2002, p. 2) destaca que essa ideia tradicional já é

insuficiente para o estudo do jornalismo político. Isso porque, segundo o autor,

diversos pesquisadores têm proposto novos conceitos além do “paradigma da

objetividade”, que mostram que nem sempre existe uma imparcialidade total. Porto

(2002, p. 2) utiliza o argumento de Hackett, de que:

O conteúdo da mídia pode desempenhar um papel político e ideológico
importante não apenas quando existe ou falta “objetividade” e/ou
“imparcialidade”, mas também quando este conteúdo é produzido a partir de
uma matriz ideológica limitada. Essa matriz seria composta por um conjunto
de regras e conceitos (uma “estrutura profunda”) que são ativados pelos
jornalistas, nem sempre de forma consciente e sem necessariamente existir

4 O “infotenimento” é um neologismo, que resulta da soma das palavras informação e entretenimento.
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uma intenção deliberada de iludir ou manipular (HACKETT, 1993 apud
PORTO, 2002, p. 2).

Um destes novos conceitos propostos por estudiosos é a teoria do

enquadramento. De acordo com Soares (2006), a teoria estuda as matérias

jornalísticas, mostrando os vieses que existem na produção das notícias. Segundo o

autor, o enquadramento é uma abordagem que destaca o caráter existente em uma

mensagem. Antunes (2009, p. 93) complementa Soares, afirmando que “negociar o

que é e o que não é notícia, o que contar e como contar, são processos estruturados

por meio do enquadramento”. Tal conceito é construído através de procedimentos

jornalísticos que enquadram a informação, como exemplifica Rothberg (2007):

Na prática jornalística, um enquadramento (framing) é construído através de
procedimentos como seleção, exclusão ou ênfase de determinados
aspectos e informações, de forma a compor perspectivas gerais através das
quais acontecimentos e situações do dia são dados a conhecer. Trata-se de
uma ideia central que organiza a realidade dentro de determinados eixos de
apreciação e entendimento, que envolvem inclusive o uso de expressões,
estereótipos, sintagmas etc (ROTHBERG, 2007, s/p.).

Nesta perspectiva, Traquina (2005, p.19) afirma que muitos profissionais

da área definem o jornalismo como a “realidade”. Entretanto, Leal (2006, s/p.), assim

como citado por Rothberg (2007), ressalta que essa “realidade” é construída pelo

próprio jornalista, que a organiza dentro de um jornal. Essa perspectiva também é

destacada por Carvalho (2009, p. 2), que propõe que o jornalismo participa da

construção social da realidade, e não apenas “espelha” a realidade existente.

Essa organização de determinados termos é configurada como um

enquadramento. Isso porque o público acaba recebendo um fato de uma

determinada forma e não de outra. Soares (2006, p. 13) também ressalta que os

meios de comunicação deixam algumas ideias mais em destaque em um texto,

enquanto outros pontos recebem menos destaque. A realidade é, portanto, vista a

partir da perspectiva que cada produtor apresenta.

Há, no entanto, a necessidade de diferenciar entre a teoria do

agendamento e a do enquadramento. Nesse sentido, Traquina (2005, p. 8) aponta

que enquanto o agendamento discute a seleção do que é noticiável ou não, a

segunda teoria trata de enquadrar a forma que as notícias serão divulgadas. Tal

conceito também é proposto por Semetko e Valkenburg (2000 apud Gomes, 2017, p.

2), que reiteram que o agendamento se volta para definir o que a mídia fala, e o

enquadramento analisa como se fala a temática. O enquadramento, seguindo os
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estudos de Erving Goffman (1974, apud SOARES, 2006, p. 3), tem como pergunta

norteadora “o que está acontecendo aqui?".

Ao tentar responder esse questionamento, Orlandini (2020, p. 22) explica

que “os indivíduos acionam o enquadre (frame) que irá permitir interpretar a situação

a partir dos princípios de organização que dirigem os acontecimentos e também

através de nosso envolvimento subjetivo na interação”. Com esta visão, entende-se

que o enquadramento é composto por marcos interpretativos, de formas mais gerais,

que são construídos socialmente. Estes marcos fazem com que o público dê sentido

aos acontecimentos e às situações sociais (PORTO, 2002, p. 4). Gamson e

Modigliani (1989 apud ROTHBERG, 2007, s/p.) também têm a mesma ideia,

ressaltando que os enquadramentos são “pacotes interpretativos”, que atribuem

sentido a um determinado assunto ou informação.

Esses pacotes irão construir significados ao longo do tempo, de forma a

incorporar novos eventos no enquadramento. Conforme Natansohn e Brito (2019, p.

76), o processo é conhecido como uma definição de situação, acarretando na

construção de sentido para os eventos cotidianos. No entanto, Gamson e Modigliani

(1989 apud ROTHBERG, 2007, s/p.) destacam que, no jornalismo político, os

enquadramentos não devem ser confundidos com ser contra ou a favor de uma

determinada medida política. “Assim como nem todo pacote interpretativo pode ser

identificado como uma clara posição política” (GAMSON; MODIGLIANI, 1989 apud

ROTHBERG, 2007, s/p.).

Nesta perspectiva, Vimieiro e Dantas (2009, p. 5) reforçam que os

enquadramentos estão mais ligados aos sentidos compartilhados socialmente, do

que dos preceitos individuais dos profissionais de comunicação. Os autores também

afirmam sobre a importância dos pacotes interpretativos, já que esses pacotes têm

mais relação com os sentidos compartilhados, nos quais ultrapassam a cobertura de

acontecimentos específicos.

Tal entendimento também é destacado por Soares (2009 apud GATTO,

2021, p. 6) que ressalta que os enquadramentos não são estáticos, ou seja, eles

mudam conforme o passar dos anos. Isso por conta das mudanças políticas, além

de estar de acordo com o entendimento dos jornalistas, veículos de comunicação e

com a redefinição das estruturas das elites. Conforme Soares (2009 apud GATTO,
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2021, p. 6), tais fatores provocam essas alterações, “podendo absorver ou mudar o

discurso”.

Desta forma, o enquadramento na cobertura de eventos políticos pode ser

entendido como um meio de compreender como a notícia é construída. No

jornalismo político, o enquadramento está ligado ao entendimento de como a

informação é repassada ao público e como a audiência recebe a informação. Ao

receber determinada notícia de uma forma e não de outra, as pessoas tendem a

entender a informação de um jeito. Para conhecer mais sobre o enquadramento, é

necessário conhecer quais são os tipos existentes.

2.1. OS TIPOS DE ENQUADRAMENTO

Na literatura, encontram-se diferentes tipos de entendimentos da teoria do

enquadramento. Tal como ressalta Porto (2002, p. 7), os pesquisadores têm

estudado uma multiplicidade de enquadramentos, que são usados pelos jornalistas

na construção de notícias e reportagens. Nesta seção, serão exemplificados

diferentes tipos de enquadramentos, destacando-se: 1) noticiosos, 2) interpretativos,

3) de interesse humano, 4) individuais, 5) episódicos, 6) temáticos e 7) de conflito.

Em sua análise, Porto (2002, p. 15) ressalta dois tipos de

enquadramentos: os noticiosos e os interpretativos. A principal diferença dos dois

tipos é a fonte. No caso do primeiro tipo destacado pelo autor, os enquadramentos

noticiosos são gerados essencialmente por jornalistas, enquanto os interpretativos

estão ligados a ações de agentes externos, como os políticos e sociais, possuindo

certa independência em relação aos jornalistas.

Assim, diz Porto (2002), o tipo noticioso pode ser entendido como o ponto

de vista escolhido pelo jornalista. Tratam-se, dessa forma, de “padrões de

apresentação, seleção e ênfase utilizados por jornalistas para organizar os seus

relatos” (PORTO, 2002, p. 15). Neste primeiro tipo, encaixam-se também os

conceitos do enquadramento de interesse humano, focalizando a cobertura em

indivíduos e destacando o lado emocional envolvendo seres humanos, dramatizando

as notícias (SOARES, 2006, p. 5); ou o enquadramento episódico, que dá ênfase em

eventos. Sobre os noticiosos, Porto (2002, p. 15) reforça que:
Uma característica importante dos enquadramentos noticiosos é o fato de que
eles são resultado de escolhas feitas por jornalistas ao formato das matérias,
escolhas estas que têm como consequência ênfase seletiva em determinados
aspectos de uma realidade percebida (PORTO, 2002, p. 15).
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Embora haja mais tipos, que serão explicados posteriormente, Leal (2006,

s/p.) afirma que o enquadramento noticioso é a melhor alternativa para analisar a

mídia brasileira. Isso pois o método busca entender como a mensagem é

organizada, destacando as preferências de um enquadramento e não de outros.

De acordo com Porto (2002), os enquadramentos interpretativos estão

ligados aos padrões de interpretações existentes. Esses padrões “promovem uma

avaliação particular de temas e/ou eventos políticos, incluindo definições de

problemas, avaliações sobre causas e responsabilidades, recomendações de

tratamento e etc” (PORTO, 2002, p. 15).

Essas interpretações do público são provocadas por atores sociais e

políticos diversos, que incluem, por exemplo, agentes públicos, partidos,

movimentos sociais, sindicatos e outros. É importante ressaltar que neste tipo de

enquadramento a função do jornalista não está em foco:

Isto não significa, todavia, que os jornalistas não tenham um papel ativo na
apresentação de enquadramentos interpretativos, mas sim que este papel
tem um caráter mais sutil e indireto. Jornalistas frequentemente citam outros
atores para promover interpretações específicas da realidade política. Como
vários autores já demonstraram, os repórteres evitam apresentar
interpretações de forma direta e citam afirmações de outros atores para dizer
o que elas ou eles próprios pensam (PORTO, 2002, p. 16).

Os enquadramentos individuais também são estudados pelos

pesquisadores da teoria. A análise é proposta por Scheufele (1999 apud SOARES,

2006, p. 7). O enquadramento individual se refere aos enquadramentos próprios que

os leitores das informações possuem. Antunes (2009, p. 92) esclarece que esse

conceito é relacionado a como o público lida e compreende as interpretações da

informação. “As pessoas usam seus valores básicos para se posicionarem

politicamente, por isso, políticos e meios de comunicação tendem a enquadrar os

assuntos em torno de certos valores compartilhados” (SOARES, 2006, p. 7).

Franciscato e Góes (2012, p. 298), em seus estudos sobre a relação do

enquadramento e sensacionalismo no jornalismo, identificaram o entendimento do

enquadramento episódico. Analisando Iyengar (1991), os autores destacaram que

este tipo de enquadramento simplifica os problemas, considerados complexos, para

um nível de evidência breve. Conforme evidenciado pelos pesquisadores, “os

enquadramentos episódicos podem ser observados em peças televisivas centradas

no acontecimento em si e em seus protagonistas” (IYENGAR, 1991 apud
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FRANCISCATO; GÓES, 2012, p. 298). Tal conceito também é abordado por

Gonçalves (2005, p. 164), que afirma que o enquadramento episódico resulta em

uma maior tendência de atribuir responsabilidades a fatores individuais.

Já sobre os enquadramentos temáticos, Iyengar propõe que as notícias

são centradas na problemática, com maior nível de contextualização (1991 apud

FRANCISCATO; GÓES, 2012, p. 298). Isto é, o enquadramento temático tende a

focar em uma cobertura mais geral, que vai além dos “fatos” (PORTO, 2002, p. 10).

Assim, “os enquadramentos temáticos apontam mais as atribuições de

responsabilidade ao governo e à sociedade” (GONÇALVES, 2005, p. 164).

Desta forma, Antonelli e Rizotto (2018, p. 281) diferenciam os tipos de

enquadramento episódico e temático de acordo com o nível de contextualização.

Segundo os pesquisadores, tendo como análise a classificação de Iyengar (1991),

uma notícia tem o enquadramento episódico quando ela apenas relata um fato, sem

contextualizar ou apresentar explicações mais detalhadas. Já as matérias que

possuem o enquadramento temático se propõem a abordar os temas de forma mais

contextualizada, aprofundando as informações.

Existe também o enquadramento de conflito. Conforme Soares (2005, p.

5) este tipo é o mais encontrado ao analisar a cobertura de campanhas eleitorais. “A

ênfase do conflito tem levado os meios de comunicação a serem responsabilizados

pelo cinismo público e a desconfiança dos líderes” (SOARES, 2006, p. 5).

A apresentação dos sete tipos de enquadramento de forma mais

simplificada encontra-se na Tabela 1, onde são descritos e exemplificados cada um

deles.

Tabela 1: Diferentes tipos de enquadramento no jornalismo

TIPO PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

Noticioso
É promovido por jornalistas; é o “ponto de
vista”; se dá através da exclusão e ênfase de
determinadas informações.

A forma como uma ação do
governo é noticiada no jornal.

Interpretativo
Não está relacionado ao jornalista, é gerado
por fatores externos, como o discurso de um
político, por exemplo.

O jornal mostra na íntegra a
fala de um político ou outro
agente.

De interesse
humano

Utiliza um protagonista, destacando um lado
emocional.

Uma reportagem que fala sobre
a história de vida de um agente
político.
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Individual

É o enquadramento que cada um tem ao ler
determinada informação/notícia; cada pessoa
tem suas próprias opiniões, que influenciam na
interpretação de uma informação.

As opiniões que as pessoas
têm sobre determinado político
ou governo.

Episódico

Simplifica um determinado problema; são
centrados nos acontecimentos e seus
protagonistas, sem maiores contextualizações.

As últimas atualizações de um
determinado acontecimento.

Temático

São mais centradas na problemática,
contextualizam melhor e promovem mais
informações sobre o caso específico.

A cobertura de um projeto
sendo votado na Câmara de
Deputados. Jornal contextualiza
não só o projeto, mas os
impactos, mudanças, etc.

Conflito
Analisado com mais frequência em campanhas
eleitorais.

A cobertura da polarização que
existe entre diferentes
candidatos/ partidos políticos.

Fonte: Da Autora (2023).

Porto (2002, p. 16) destaca que, embora existam diferentes tipos de

enquadramento, mais de um tipo pode ser analisado de forma simultânea ao estudar

uma cobertura jornalística específica. Nesse sentido, “enquadramentos não se

referem apenas a processos de manipulação, mas são parte de qualquer processo

comunicativo, uma forma inevitável através da qual atores fazem sentido de suas

experiências” (PAN; KOSICKI, 2001 apud PORTO, 2002, p. 17). Desta forma, é

necessário compreender quais efeitos os enquadramentos causam no público.

2.2. O USO DE TERMOS E A INFLUÊNCIA NA INTERPRETAÇÃO DO PÚBLICO

A escolha de determinados termos pode exercer grande influência na

interpretação do público em relação a uma determinada informação ou

acontecimento. Martins (2008, p. 21) ressalta que não basta somente transmitir a

informação mais factual em uma notícia. Na maioria dos casos é necessário

qualificar e relacionar a informação com outros fatos, explicando causas e

consequências para os que estão recebendo a notícia. “Dito de outra forma, é

preciso explicar, analisar, interpretar o que aconteceu” (MARTINS, 2008 p. 21).

Neste sentido, Soares (2006, p. 2) reforça que cada veículo apresenta a informação

de forma diferente em suas reportagens.

Os diferentes enquadramentos nos mais diversos meios de comunicação

causam efeitos variados no público. “Os enquadramentos podem existir por muito
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tempo e constituem ‘ferramentas’ usadas pelos cidadãos para formar suas opiniões”

(SOARES, 2006, p. 9). Um exemplo, segundo D’Angelo (2002 apud Soares, 2006, p.

9), seria o enquadramento da energia nuclear considerada como um “progresso”

pela imprensa estadunidense no período da Guerra Fria.

A forma como determinada informação é enquadrada pelos meios de

comunicação pode influenciar, mesmo que de forma mínima, a opinião das pessoas.

Soares (2006, p. 7) afirma que já existem estudos que analisam o resultado dos

enquadramentos sobre o público, que são chamados de “efeitos de

enquadramento”. Segundo o autor, “eles ocorrem porque as pessoas teriam a

tendência para empregar ‘atalhos cognitivos’ ou heurísticos para processar a

informação, baseando-se nas informações disponíveis para fazerem seus

julgamentos” (SOARES, 2006, p. 7).

Seguindo o pensamento de que em um noticiário, por exemplo, alguns

fatos de uma informação têm mais destaque do que outros, diversos autores frisam

o papel do jornalista enquanto profissional. Rothberg (2007) ressalta que não está

no enfoque a ideia de que a mídia determina o pensamento do público, já que as

pessoas têm seus próprios pensamentos e inclinações. Porém, conforme o autor,

não é descartada a ideia de que a mídia causa efeitos mínimos da comunicação.

“Os enquadramentos introduzem ou aumentam a saliência ou importância aparente

de certas ideias, ativando esquemas que encorajam os públicos-alvo a pensar, sentir

e decidir de maneira particular” (ENTMAN, 2007 apud ROTHBERG, 2007, s/p).

Já o pesquisador Entman (1993 apud NATANSOHN; BRITO, 2019, p. 77)

afirma que o enquadramento está relacionado ao ato de tornar um aspecto mais

noticioso, gerando mais significados e tornando mais memorável ao público. “O que

pode acontecer através de diversas maneiras: da repetição da informação; da

associação dela com algum símbolo cultural que é familiar; do modo de disposição;

etc” (NATANSOHN; BRITO, 2019, p. 77).

Kahneman e Tversky (1984 apud PORTO, 2002, p. 5) ressaltam que o

enquadramento de uma notícia está ligado aos resultados do processo de formação

de preferências das pessoas. Conforme Porto (2002, p. 5), “enquadramentos são,

portanto, importantes instrumentos de poder”. O autor sugere que os efeitos podem

acontecer sem que as pessoas tenham consciência do impacto do enquadramento

existente na informação veiculada.
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3 ANÁLISE DOS DADOS

A partir do entendimento do que é o enquadramento e quais os tipos

existentes, é possível avaliar as coberturas de diferentes emissoras de televisão e

compará-las. Para isso, os programas Fantástico e Domingo Espetacular foram

analisados a partir da seleção de falas dos apresentadores e repórteres e da

avaliação das pautas das reportagens e matérias veiculadas. A escolha dos dois

programas se deve a sua semelhança, já que são programas dominicais de

“infotenimento” e que vão ao ar em canais de televisão aberta no período noturno.

Além disso, os dois programas realizaram a cobertura dos acontecimentos em

Brasília em tempo real, acompanhando as principais atualizações dos atos.

Cabe ressaltar que este trabalho não irá analisar qual cobertura foi mais

precisa ou não, mas como o mesmo assunto foi abordado por diferentes veículos de

comunicação. Antes de compreender e mapear as coberturas dos dois programas, é

preciso entender o contexto de ambos, além de saber o que de fato ocorreu no dia 8

de janeiro de 2023.

3.1 Os programas Fantástico e Domingo Espetacular

Como proposto nos objetivos deste trabalho, o seguinte estudo busca

analisar os enquadramentos do Fantástico e Domingo Espetacular. Para isso, é

necessário entender mais sobre o que os programas tratam. Ambos são peças de

“infotenimento”, reproduzidas todas as noites de domingo.

O Fantástico, também denominado o Show da Vida, teve a sua origem

em 1973. Segundo a TV Globo, o programa é considerado uma revista eletrônica de

variedades, com duas horas de duração, reunindo jornalismo e entretenimento5. Os

conteúdos vão ao ar todos os domingos, a partir das 20h30, e encerram por volta

das 23h30. Poliana Abritta e Maju Coutinho apresentam o programa desde 2014 e

2021, respectivamente.

Já o programa dominical da TV Record foi ao ar pela primeira vez em

2004, sendo chamado inicialmente de Domingo Record. Segundo a própria

emissora, o programa passou a abordar fatos internacionais e, por conta da

5 Fantástico. Disponível em <
https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/jornalismo-e-telejornais/fantastico/noticia/historia.ghtml >
Acesso em 17 set. 2023.

https://memoriaglobo.globo.com/jornalismo/jornalismo-e-telejornais/fantastico/noticia/historia.ghtml
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apresentação de Celso Freitas, passou a se chamar Domingo Espetacular6. A

exibição semanal inicia a partir das 19h45, encerrando às 23 horas. Atualmente, o

programa tem a apresentação de Carolina Ferraz e de Sérgio Aguiar, desde 2020 e

2022, respectivamente.

3.2 O 8 DE JANEIRO DE 2023

Os acontecimentos se deram exatamente uma semana depois da posse

presidencial de Luiz Inácio Lula da Silva, do PT. Eleitores inconformados

questionavam o resultado das urnas. Antes deste fatídico dia, as manifestações

contrárias aos resultados iniciaram em todo o Brasil horas depois das eleições, no

dia 30 de outubro de 2022. Em diversas cidades do país, apoiadores de Bolsonaro

se concentravam em frente a quartéis do exército como forma de protesto7. Vestidos

de verde e amarelo, cores da bandeira brasileira, as pessoas pediam por

“intervenção militar” contra a posse de Lula.

Em uma convocação realizada através das redes sociais, milhares de

apoiadores do ex-presidente e candidato derrotado foram até Brasília nas datas

anteriores ao dia 8 de janeiro8. Diversos deles chegaram até a capital federal e se

reuniram com os grupos que já estavam há semanas em frente ao quartel do

exército. No início da tarde daquele domingo, o grupo saiu do quartel em direção aos

edifícios dos Três Poderes da República, caminhando por aproximadamente oito

quilômetros. Com pouco policiamento, às 15 horas, o grupo furou a contenção e

começou a subir pela rampa do Congresso9.

Em seguida, o grupo invadiu os prédios da República, vandalizando salas

do Palácio do Planalto, Congresso Nacional e Supremo Tribunal Federal (STF).

Naquele dia 8, obras de artes foram destruídas, policiais feridos, 16 profissionais de

imprensa sofreram agressões7 e os acontecimentos ficaram marcados na história.

9 Passo a passo dos atos terroristas contra Congresso, Planalto e STF. Disponível em: <
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2023/01/08/passo-a-passo-dos-atos-terroristas-contra-c
ongresso-planalto-e-stf.ghtml > Acesso em 30 de set. de 2023.

8 Entenda os ataques golpistas de 8 de janeiro e seus desdobramentos. Disponível em: <
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2023/02/entenda-os-ataques-golpistas-de-8-de-janeiro-e-seus-de
sdobramentos.shtml > Acesso em 30 set. 2023.

7 Caminhos da Reportagem: 8 de janeiro - a democracia de pé. Disponível em: <
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-02/caminhos-da-reportagem-8-de-janeiro-democra
cia-de-pe > Acesso em 30 set. 2023.

6 Record 70 anos: Uma História Espetacular. Disponível em: <
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/record-70-anos-uma-historia-espetacular. Acesso em 17
set. 2023.

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2023/01/08/passo-a-passo-dos-atos-terroristas-contra-congresso-planalto-e-stf.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2023/01/08/passo-a-passo-dos-atos-terroristas-contra-congresso-planalto-e-stf.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2023/02/entenda-os-ataques-golpistas-de-8-de-janeiro-e-seus-desdobramentos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2023/02/entenda-os-ataques-golpistas-de-8-de-janeiro-e-seus-desdobramentos.shtml
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-02/caminhos-da-reportagem-8-de-janeiro-democracia-de-pe
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-02/caminhos-da-reportagem-8-de-janeiro-democracia-de-pe
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/record-70-anos-uma-historia-espetacular
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Os prédios dos Três Poderes só foram desocupados perto do final da tarde. Devido

aos acontecimentos, a segurança pública do Distrito Federal ficou sob intervenção

federal, decretada pelo presidente Lula horas após o início dos atos, estendendo-se

até o dia 31 de janeiro de 2023.

Em setembro do mesmo ano, o STF deu início ao julgamento dos

envolvidos nos atos do dia 8 de janeiro. Os réus são acusados pela

Procuradoria-Geral da República, a PGR, por: abolição violenta do Estado

Democrático de Direito; golpe de Estado; associação criminosa armada; dano

qualificado; e deterioração do patrimônio tombado. Até o fim de outubro, o Supremo

havia condenado 20 acusados de executarem os atos do dia 8 de janeiro10.

3.2.1 A edição do Fantástico na invasão a Brasília

Na tarde do domingo, dia 8 de janeiro de 2023, a TV Globo exibia um

filme em sua programação. O conteúdo foi interrompido pelo plantão da emissora,

que foi ao ar por volta das 17h15. Por conta da dimensão do que estava ocorrendo

em Brasília, a TV Globo realizou uma cobertura até então nunca vista. Isso porque a

emissora colocou a grade da Globo News, um canal fechado de notícias 24 horas,

em sinal aberto. Do momento em que foi interrompido até o início do programa

Fantástico, a TV Globo permaneceu com a sua programação da Globo News. Com

isso, a emissora já vinha com um plantão especial dando destaque aos

acontecimentos, ao vivo, da capital federal, antes do programa Fantástico começar.

Naquele dia, a jornalista Poliana Abritta, que também estava participando

da programação da Globo News junto a outros profissionais, conduziu o programa

sozinha, já que Maju Coutinho estava de férias. Poliana abriu o programa Fantástico

destacando os acontecimentos. Em um texto que tem características de editoria11,

ela afirmou:

Este domingo, 8 de janeiro de 2023, a democracia constitucional do Brasil
se viu sob ataque. E de uma forma inédita na nossa história. A capital do
país foi alvo de um ataque terrorista de apoiadores golpistas do
ex-presidente Jair Bolsonaro. Milhares deles chegaram a Brasília em
ônibus, depois de uma convocação massiva em redes sociais. O objetivo
desses golpistas era gerar uma situação de absoluto caos, que levassem a

11 Um editorial é um artigo que apresenta a opinião de uma empresa, instituição ou grupo, sem estar
assinado por uma pessoa em específico.

10 STF define pena de mais seis condenados pelos atos golpistas de 8 de janeiro. Disponível em: <
https://g1.globo.com/politica/noticia/2023/10/27/stf-define-pena-de-mais-seis-condenados-pelos-atos-
golpistas-de-8-de-janeiro.ghtml > Acesso em 09 de dez. de 2023.

https://g1.globo.com/politica/noticia/2023/10/27/stf-define-pena-de-mais-seis-condenados-pelos-atos-golpistas-de-8-de-janeiro.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2023/10/27/stf-define-pena-de-mais-seis-condenados-pelos-atos-golpistas-de-8-de-janeiro.ghtml
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uma intervenção militar, num desrespeito flagrante à constituição, aos Três
Poderes da República e ao processo eleitoral, que elegeu legitimamente
Luiz Inácio Lula da Silva para o seu terceiro mandato presidencial
(FANTÁSTICO, 2023).

Em sua fala inicial, a jornalista Poliana também contextualizou o que

estava ocorrendo naquele domingo. A apresentadora ainda comentou sobre a

inação da polícia, que não impediu a invasão dos bolsonaristas. Da mesma forma, o

programa destacou sobre o fato de o secretário de Segurança Pública do Distrito

Federal não estar no Brasil naquele dia, além de falar sobre o governador de

Brasília, como exposto a seguir:

Apesar de essa ação terrorista ter sido convocada publicamente, ao longo da
semana, inclusive com promessa de gratuidade de transporte, alimentação, e
acomodações por parte de quem as financiou, as autoridades públicas do
Distrito Federal, a quem cabe a segurança na capital, não agiram
preventivamente. O secretário de Segurança Pública do DF, Anderson Torres,
nem está em Brasília, essa semana ele viajou para os Estados Unidos, onde
se encontra também o ex-chefe dele Jair Bolsonaro, de quem ele foi ministro
da Justiça. A Advocacia-Geral da União pediu ao Supremo Tribunal Federal a
prisão de Anderson Torres. Diante da inação do governo de Ibaneis Rocha,
que atualmente integra o MDB, mas é, ele próprio, assumidamente,
bolsonarista, o presidente Lula decidiu usar um instrumento constitucional de
decretação de uma intervenção na segurança pública do Distrito Federal
(FANTÁSTICO, 2023).

O início do programa Fantástico do dia 8 de janeiro contou com um

panorama geral, feito por Poliana, sobre o número de presos nos atos. Antes de

chamar uma repórter que falou sobre a situação daquele momento no Distrito

Federal, Poliana afirmou: “A democracia brasileira foi testada mais uma vez, gente,

mas venceu, graças à união dos Três Poderes da República, e das instituições”. A

apresentadora ainda completou com: “os que perpetram esse ato e seus mentores

entram hoje para a história na galeria da desonra”.

Analisando o enquadramento do tipo noticioso, percebe-se um modelo

existente na forma como as informações foram apresentadas. Tal como ressalta Leal

(2006), o enquadramento noticioso busca entender como a mensagem é

organizada. Portanto, nota-se na apresentação do programa a evidência de um

padrão. As escolhas dos termos “ataque terrorista”, “apoiadores golpistas”, além dos

destaques para a falta de ação da polícia e de reforçar que os envolvidos nos atos

eram bolsonaristas, fazem parte desse tipo de enquadre. Tais considerações estão

relacionadas às pesquisas de Porto (2002, p. 15), que afirma sobre os padrões

usados por jornalistas para organizar a informação. Somente na apresentação do
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Fantástico, percebe-se a seleção e ênfase dos termos para mostrar à audiência o

que estava ocorrendo, como também afirma Rothberg (2007) sobre o que é

enquadramento no jornalismo.

Durante o programa, o tema sobre os ataques à sede dos Três Poderes

da República é abordado em oito matérias especiais e em onze entradas ao vivo de

repórteres em Brasília ou nos estúdios da Globo News. Salienta-se ainda que o

programa contou com a presença de convidados e comentaristas, como o professor

de Direito Constitucional da Universidade Fluminense, Gustavo Sampaio, que falou

sobre a semelhança do ato em Brasília com a invasão ao Capitólio12, de Natuza

Nery13, que comentou que houve conivência das autoridades, e de outras

participações, totalizando cinco interações entre Poliana e comentaristas.

Além disso, foram exibidas três matérias de outros temas não

relacionados aos acontecimentos em Brasília, ambas próximo ao final do programa.

Desta forma, observa-se que o Fantástico do dia 8 de janeiro abordou

majoritariamente um assunto que até as 15 horas daquele domingo não estava na

pauta do programa.

Na Figura 1 é possível observar a apresentadora Poliana Abritta no

estúdio do programa Fantástico, com os dizeres “Ataques golpistas” de fundo,

destacando que o assunto abordado na edição seria integralmente sobre os

acontecimentos do dia 8 de janeiro. Ainda que não seja objeto de análise deste

trabalho, vale ressaltar que Poliana está vestida com roupas pretas sóbrias que, no

Brasil, é uma cor que representa o luto. Comumente, as apresentadoras do

programa se vestem com roupas com características festivas que podem ser pretas

mas indicam um dia festivo, possuindo brilho, por exemplo, o que não se percebe no

dia 8 de janeiro.

13 Natuza Nery é comentarista de política e economia da Globo News e da CBN.

12 Invasão do Capitólio completa um ano: relembre o ataque à democracia dos EUA. Disponível em: <
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/invasao-ao-capitolio-completa-um-ano-relembre-o-ataque-
a-democracia-dos-eua/ > Acesso em 04 out. 2023.

https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/invasao-ao-capitolio-completa-um-ano-relembre-o-ataque-a-democracia-dos-eua/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/invasao-ao-capitolio-completa-um-ano-relembre-o-ataque-a-democracia-dos-eua/
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Figura 1: Programa Fantástico no dia 8 de janeiro de 2023

Fonte: Reprodução Globoplay (2023)

Em seu encerramento, a apresentadora Poliana novamente fez um

comentário destacando a magnitude dos acontecimentos do 8 de janeiro. Ela

afirmou:

Um dia exaustivo e a gente só encerra esse dia porque como os nossos
repórteres mostraram nesse momento a situação está tranquila, sob controle
na Esplanada dos Ministérios. Fantástico está chegando ao fim num dia
tenebroso pra história do país, a democracia brasileira foi testada mais uma
vez mas está de pé. Venceu graças à união dos Três Poderes da República e
das Instituições. A maioria esmagadora dos brasileiros que não compactua
com o terrorismo, movimentos golpistas, com destruição do patrimônio
público, e espera agora uma apuração rigorosa e a punição dos responsáveis
pelos ataques (FANTÁSTICO, 2023).

Observa-se em toda a cobertura do Fantástico a ênfase de termos e

expressões, além do destaque de informações importantes para entender os

acontecimentos do dia 8 de janeiro. Analisando o enquadramento do tipo noticioso, é

perceptível durante todo o programa o realce de como o grupo que invadiu as sedes

dos Três Poderes é identificado, sendo “terroristas” e “golpistas”. O enquadramento

noticioso utilizado pelo programa Fantástico esteve ligado à dimensão do ato e de

suas consequências para a democracia do país. No texto, o caráter histórico do fato

é reforçado indicando, inclusive, que de um lado estarão os vencedores que se

puseram em defesa da democracia e de outro estarão aqueles que a violentaram.

Além de seu enquadramento noticioso ligado a escolha do uso de termos

para classificar os envolvidos e da ênfase de informações, o programa também

possui outro tipo de enquadramento. Isso porque se nota um nível de

contextualização maior, encaixando-se no enquadramento temático. A característica
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é reforçada por Antonelli e Rizotto (2018, p. 281), que afirmam que o tipo de

enquadramento busca aprofundar as informações e contextualizá-las.

Um exemplo dessa maior contextualização apresentada pelo programa

Fantástico pode ser notado em uma das falas da apresentadora Poliana Abritta.

Durante a edição, a jornalista leu na íntegra um tweet escrito pelo ex-presidente

Bolsonaro sobre os atos em Brasília. A apresentadora afirmou:
A gente tem a informação agora de que o ex-presidente Jair Bolsonaro
publicou há pouco uma manifestação nas redes sociais. Eu quero ler pra
vocês aqui o tweet do Bolsonaro. Ele diz o seguinte: “manifestações pacíficas
na forma da lei fazem parte da democracia. Contudo, depredações e
invasões de prédios públicos como ocorrido no dia de hoje, assim como os
praticados pela esquerda em 2013 e em 2017, fogem à regra”. O
ex-presidente também escreveu que ao longo do mandato dele sempre
esteve dentro das quatro linhas da constituição respeitando e defendendo as
leis, a democracia, a transparência e a liberdade sagrada, e que repudia as
acusações sem provas atribuídas a ele por parte do atual chefe do executivo
do Brasil. Uma contextualização necessária sobre o que disse o
ex-presidente Jair Bolsonaro, tanto em 2013 e em 2017 houve estragos em
edifícios públicos, mas a polícia estava lá para conter os manifestantes. E o
ato não visava estimular um golpe militar e o fim da democracia
(FANTÁSTICO, 2023).

Além de estar relacionado aos conceitos do enquadramento temático, a

fala da jornalista também está ligada ao pensamento de Martins (2008, p. 21), que

evidencia que além de transmitir a notícia de maneira factual, é preciso aprimorar a

informação, elucidando e situando-a de forma adequada para o público. Ao expor o

contexto, o Fantástico ainda providenciou uma abordagem que ultrapassou os

“fatos”, como descreve Porto (2002, p. 10) em seu estudo sobre o enquadramento

da mídia e política.

Outro tipo de enquadramento presente na cobertura do Fantástico é o

interpretativo. Tal como salienta Porto (2002, p.15), a informação não está

diretamente ligada à ação do jornalista, já que os repórteres evitam repassar as

interpretações diretas de uma informação, e repassam as afirmações de outros

atores envolvidos. No caso do Fantástico, nota-se que o programa exibiu vídeos ou

notas de autoridades falando suas opiniões e repúdios sobre os acontecimentos.

Como é o caso da entrevista coletiva, transmitida ao vivo, dos ministros da Justiça e

de Relações Institucionais, Flávio Dino e Alexandre Padilha, além da apresentação

de vídeos contendo as falas de outros envolvidos, como o próprio presidente Lula, e

de imagens de tweets e notas das autoridades, como ministros, deputados,

representantes internacionais e outros.
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Um ponto a ser destacado é que, diferente da cobertura anterior da Globo

News em canal aberto, o programa Fantástico não usou manchetes durante sua

edição. Assim, conhecendo os conteúdos em destaque do programa da TV Globo, é

preciso entender mais sobre a programação da TV Record, através do Domingo

Espetacular.

3.2.2 Os atos de 8 de janeiro no Domingo Espetacular

Sabe-se que os acontecimentos em Brasília foram abordados pela

Record News, um canal secundário da TV Record que é aberto e exclusivo para

notícias 24 horas. No entanto, não foi possível encontrar e analisar na íntegra o

conteúdo veiculado durante a cobertura. No canal principal do grupo Record, o

assunto foi tratado com mais detalhes durante a programação do Domingo

Espetacular. Porém, o programa abordou os ataques em Brasília com a participação

de uma terceira envolvida. A jornalista Christina Lemos, apresentadora do Jornal da

Record, foi a responsável por transmitir as principais informações sobre o fato dentro

do programa Domingo Espetacular.

No início do programa, Christina fez um resumo dos acontecimentos. O

Domingo Espetacular abordou normalmente as pautas programadas para o dia. Em

mais de três horas de programa, a edição contou somente com a participação da

âncora Christina Lemos e de seis entradas ao vivo de repórteres, além da exibição

de quatro matérias especiais. O programa Domingo Espetacular do dia 8 de janeiro

seguiu com sua programação normal, sendo exibidas 23 reportagens sobre

assuntos diversos.

Durante a apresentação inicial sobre o assunto, a jornalista narrou as

imagens, feitas pelos próprios invasores e divulgadas nas redes sociais, mostrando

a ação de depredação dos envolvidos na invasão dos prédios dos Três Poderes.

Christina afirmou:
Extremamente chocante o que nós assistimos na tarde de hoje ao longo de
quatro horas, com quase, com total despreparo das forças de segurança,
apesar do protesto estar previsto para a data de hoje. Poucos minutos depois
da invasão do Congresso Nacional, você vê aí a invasão do Palácio do
Planalto, a sede do Poder Executivo, e essas imagens que você assiste
agora são do estado que ficou a sede da cúpula do Judiciário Brasileiro, o
Supremo Tribunal Federal. São imagens do plenário do Supremo Tribunal
Federal, aquele edifício que está exatamente atrás da estátua da justiça na
praça dos Três Poderes, que está de frente para o Palácio do Planalto. São
vidraças destruídas, papéis por todo o lado, cadeiras arrancadas, uma
cadeira de um ministro do Supremo Tribunal Federal chegou a ser arrancada
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e levada para fora do edifício, em cima dela foi colocado um emblema da
república arrancado da parede, este emblema que você vê foi arrancado da
parede e levado para fora num ato de completa demolição, destruição do
Plenário do Supremo, de onde partem as principais decisões de última
instância da justiça brasileira. Manifestantes munidos de paus e pedras
tomaram conta da Esplanada dos Ministérios com dois lemas: “Intervenção
Federal” e “Prisão do presidente Lula”. Isso apenas sete dias depois da
posse do presidente eleito (DOMINGO ESPETACULAR, 2023).

Além disso, a âncora falou sobre a quantidade de pessoas presas,

também comentando sobre a inação da polícia, e sobre algumas medidas tomadas

até então, como pode ser observado a seguir:

O Distrito Federal está sob intervenção federal, decretada pelo presidente
Lula no final da tarde de hoje. O presidente classificou as manifestações de
barbárie, e chamou os manifestantes de fascistas. Presidente Lula
determinou que a segurança pública do Distrito Federal permaneça até o dia
31 de janeiro sob o comando do secretário executivo do Ministério da Justiça,
braço direito do ministro Flávio Dino. O secretário Capelli já está no comando
da Segurança Pública. Agora há pouco nosso colega Fara Monteiro informou,
direto da nossa redação em Brasília, que o governador do Distrito Federal
Ibaneis Rocha pediu desculpas formais ao presidente Lula por esse
gravíssimo incidente, ele que exonerou, em questão de poucas horas, o
secretário de Segurança Pública que estava em viagem, permanece em
viagem a Orlando, nos Estados Unidos, e é considerado, até o momento, o
principal responsável pelo fato da Esplanada não estar devidamente
protegida no dia de hoje, o secretário Anderson Torres, ex-ministro da Justiça
de Bolsonaro. Portanto, nós temos um fato de gravíssima magnitude, que
colheu o repúdio dos Três Poderes constituídos (DOMINGO ESPETACULAR,
2023).

Ao analisar a forma como as informações foram apresentadas,

constata-se que a jornalista utilizou palavras como "manifestantes" e "protesto".

Como mencionado por Porto (2002, p. 15), a Record TV adotou um padrão

específico em seu enquadramento noticioso. Observa-se que a informação foi

enquadrada destacando os danos materiais existentes nos três prédios públicos,

além da falta de segurança naquele domingo.

Na fala inicial da programação também é possível perceber a existência

do enquadramento interpretativo. Como reforçado por Porto (2002, p. 15), os

jornalistas tendem a usar falas de agentes externos ao repassar uma informação. No

caso da TV Record, a âncora cita falas de autoridades para dar contexto aos

acontecimentos, como a afirmação de Lula chamando os invasores de fascistas.

Na Figura 2 é possível visualizar como o início do programa Domingo

Espetacular se deu no dia 8 de janeiro de 2023, com os apresentadores Carolina

Ferraz e Sérgio Aguiar chamando a âncora Christina Lemos. Como também

observado na apresentadora do Fantástico, a jornalista do Jornal da Record está de
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preto, porém, neste caso, a vestimenta é algo comum na apresentação do telejornal.

No entanto, a apresentadora Carolina Ferraz está com um vestido escuro com

decote assimétrico, o que dá uma aparência menos formal.

Figura 2: Programa Domingo Espetacular - entrada da âncora do Jornal da Record

Fonte: Reprodução YouTube Domingo Espetacular (2023)

A última fala sobre o assunto no Domingo Espetacular foi com o repórter

Luiz Fara Monteiro. Sua participação aconteceu antes da exibição da última matéria

programada para ir ao ar naquele domingo, sendo de outra temática. O jornalista

destacou as últimas atualizações daquele momento, falando:

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se reuniu agora há pouco com a
presidente do Supremo Tribunal Federal, ministra Rosa Weber, e pela
apuração que eu tive agora há pouco, conversei com o assessor próximo ao
presidente, Lula reforçou o pedido para que haja celeridade, haja rapidez, na
apuração dos atos ocorridos neste domingo quando criminosos invadiram a
sede dos poderes Legislativo, Executivo e Judiciário. [...] Lula também pediu
à ministra Rosa Weber que converse, que mantenha diálogo, com a
Procuradoria-Geral da República para apurar os fatos. O ministro da Defesa
José Múcio Monteiro afirmou também agora há pouco que tem como
prioridade encerrar, desmontar, os acampamentos desses manifestantes
junto a quartéis generais por todo o Brasil, inclusive aqui em Brasília, para
onde vários dos manifestantes que participaram desse ato na Esplanada dos
Ministérios se dirigiram agora a noite depois de enfrentarem as tropas de
choque da Polícia Militar e também da Polícia Rodoviária Federal (DOMINGO
ESPETACULAR, 2023).

Desta forma, verifica-se que o Domingo Espetacular abordou os assuntos

sobre as invasões em Brasília em menor nível de contextualização. Com isso, é

possível entender que a cobertura do programa dominical da TV Record se

aproxima do enquadramento do tipo episódico. A simplificação dos problemas, no
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caso os atos do dia 8 de janeiro, é destacada por Franciscato e Góes (2012, p. 289)

ao explorarem os estudos de Iyengar (1991).

Ademais, outro fator que colabora com a ideia de que houve menor nível

de contextualização é que o programa apenas leu o posicionamento do

ex-presidente Bolsonaro. Dessemelhante à TV Globo, o programa Domingo

Espetacular não contextualizou ou deu mais detalhes sobre a alegação realizada por

Bolsonaro. Durante a edição, o repórter Luiz Fara Monteiro entrou ao vivo e falou:
O ex-presidente da República Jair Bolsonaro, que está nos Estados Unidos
desde o último dia 30, se manifestou há pouco por uma rede social: diz
Bolsonaro, “Manifestações políticas na forma da lei fazem parte da
democracia, contudo, depredações, invasões de prédios públicos, como os
ocorridos no dia de hoje, assim como os praticados pela esquerda, em 2013
e 2017, fogem à regra. Ao longo do meu mandato, sempre estive dentro das
quatro linhas da constituição, respeitando e defendendo as leis, a
democracia, a transparência e a nossa sagrada liberdade. No mais, repúdio
às acusações sem provas a mim atribuídas por parte do atual chefe do
Executivo do Brasil”, essas palavras do ex-presidente Jair Bolsonaro
(DOMINGO ESPETACULAR, 2023).

Todo o contexto do programa também se relaciona com as perspectivas

de Antonelli e Rizotto (2018, p. 281), que afirmam que as notícias do enquadramento

episódico possuem o relato dos fatos, sem explicações mais detalhadas das

informações. Outro ponto que condiz com o enquadramento episódico é o fato do

tema não ter sido abordado diretamente pelo programa Domingo Espetacular em si,

mas sim por um segundo programa jornalístico.

A seguir, a análise dos dois programas será aprofundada, de forma a

entender mais sobre as suas semelhanças e diferenças, além de compreender os

enquadramentos existentes em suas coberturas.

3.3 AS PERSPECTIVAS EM FOCO: AS SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS NOS

PROGRAMAS

Como observado na seção anterior, é possível identificar contrastes na

forma como os mesmos assuntos foram abordados pelo Fantástico e Domingo

Espetacular: seja pelas contextualizações, uso de termos e quantidade de pautas

sobre o tema. De forma geral, ambos os programas abordaram sobre a quantidade

de presos, a situação de momento em Brasília, sobre as medidas tomadas pelas

autoridades e a forma como as invasões aconteceram. No entanto, todos esses

temas foram apresentados de formas diferentes.
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No caso do Fantástico, a emissora tratou sobre o mesmo assunto em

diferentes momentos durante o programa, dando ênfase aos fatos. Essa

característica pode ser relacionada com o que afirma Entman (1993 apud Natansohn

e Brito) sobre o ato de tornar um aspecto mais noticioso. Isso faz com que a

informação se torne mais memorável ao público através de sua repetição. No caso

da Globo, a emissora destacou que os invasores eram apoiadores do ex-presidente,

além de que houve falha na segurança pública e que, possivelmente, houve

conveniência das autoridades. O enquadramento noticioso da Globo foi voltado à

dimensão dos atos para a democracia, já que, como afirmado pela emissora,

tratava-se de uma tentativa de golpe de estado. Em todo o programa, o Fantástico

enfatizou que o grupo de pessoas que invadiram a capital federal eram terroristas e

golpistas.

Por outro lado, além da utilização de certos termos, é possível notar que

determinados assuntos foram abordados com maior ênfase. Prova disso é que a

emissora contou com seis repórteres especiais, totalizando, em média, 37 minutos

de entradas ao vivo diretamente de Brasília. Durante o programa foi possível

acompanhar, em tempo real, o que estava ocorrendo naquele momento, através de

imagens especiais da TV Globo. Além disso, a dimensão dos fatos eram

comentados por convidados especiais, que registravam suas opiniões sobre os atos,

as atitudes tomadas pelo governo e as possíveis consequências.

Um diferencial da emissora que corrobora com a análise de que o

Fantástico se encaixa no enquadramento do tipo temático são as matérias especiais

que foram exibidas. Logo após o esvaziamento dos prédios, o repórter Marcos

Losekann registrou imagens inéditas de dentro do Palácio do Planalto, mostrando a

situação dos prédios públicos. Outro ponto em destaque foi a participação da

repórter Delis Ortiz, que participou ao vivo no programa diretamente da Esplanada

dos Ministérios, registrando imagens inéditas da chegada do presidente Lula ao local

e do encontro dele com outras autoridades.

Além do enquadramento noticioso, todos esses pontos colaboram para o

entendimento de que o Fantástico se utilizou do enquadramento temático. As

características da edição do dia 8 de janeiro do programa Fantástico estão ligadas

aos pensamentos de Iyengar (1991 apud FRANCISCATO; GÓES, 2012, p. 298), de

que as notícias são centradas na problemática, o que a motivou e suas
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consequências. Em diversos momentos, o programa abordou a existência de

possíveis financiadores dos atos, além da inação das autoridades de Brasília e a

provável ligação de Bolsonaro com a invasão, já que foram seus apoiadores que

provocaram os atos. Esses pontos estão relacionados aos ideais de Leal (2006),

Rothberg (2007) e Soares (2006), reiterando que a realidade é construída pelo

próprio jornal, da mesma forma que os veículos de comunicação dão mais destaque

a algumas informações do que outras.

Por outro lado, nota-se uma grande discrepância na forma como os

mesmos assuntos foram abordados pelo Domingo Espetacular. Além do menor

tempo em que o tema foi tratado no programa, a maneira como os jornalistas

repassaram a informação também tem suas diferenças. Um desses pontos é o fato

de que apenas três repórteres participaram do programa, totalizando, em média, 10

minutos de entradas ao vivo. Diferente da TV Globo, que teve jornalistas

participando direto da Esplanada dos Ministérios, os profissionais da TV Record

estavam em outros locais.

Em sua entrada ao vivo, a repórter Hariane Bittencourt participou próximo

à Delegacia de Polícia Civil, onde estavam chegando as pessoas presas. Já a

repórter Camila Andrade estava em um hospital e em sua participação atualizou o

número de pessoas feridas nos atos. Além das duas, houve outra participação: o

repórter Luiz Fara Monteiro, que atualizou a situação em Brasília. No entanto, o

jornalista falava sobre os assuntos diretamente da redação da TV Record na capital

federal, não nos locais em que falava sobre.

Conforme analisado anteriormente, o enquadramento noticioso do

Domingo Espetacular está voltado aos danos materiais. Em todo o programa, os

jornalistas mencionaram sobre o fato, citando termos como “invasão”,

“manifestação”, “vandalismo” ou “protesto”. A realidade apresentada pelo programa

foi, portanto, ligada a uma manifestação que se tornou um ato de vandalismo ao

patrimônio público. Logo, nota-se a alegação de Soares (2006), ressaltando que o

enquadramento está ligado aos vieses existentes em uma produção jornalística.

Quanto ao seu enquadramento principal, o episódico, diversos fatores

contribuem para a análise. Iyengar (1991 apud FRANCISCATO E GÓES, 2012)

explica que a situação em determinada cobertura é simplificada a um nível de

evidência breve. Essa definição é observada no Domingo Espetacular, já que o
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programa abordou o tema através de um outro jornal, com breves entradas e menos

matérias sobre atualizações se comparado ao Fantástico.

Além disso, Iyengar (1991 apud FRANCISCATO E GÓES, 2012) também

destaca que o tipo episódico tende a ser encontrado em notícias centradas no

acontecimento e em seus protagonistas. Uma corroboração com o fato é de que os

repórteres que entraram ao vivo repassaram resumos sobre o acontecimento. Um

exemplo são os jornalistas que comentaram, em determinados momentos, sobre os

principais pontos das entrevistas coletivas realizadas com as autoridades, em vez de

transmitir ao vivo, como foi feito na TV Globo.

Na Tabela 2 é possível verificar uma síntese das principais semelhanças,

diferenças e os tipos de enquadramento observados na cobertura do Fantástico e

Domingo Espetacular no dia 8 de janeiro.

Tabela 2: Síntese da cobertura do Fantástico e Domingo Espetacular

PROGRAMA SEMELHANÇAS DIFERENÇAS ENQUADRAMENTOS

Fantástico

Matérias sobre
número de presos;
explicações sobre o
que é intervenção
federal; medidas
tomadas pelo Governo
Lula; reportagens
sobre o início da
invasão; e
repercussão nacional
e internacional, tanto
por parte de
autoridades como pela
imprensa.

Contou com maior
número de matérias
sobre o caso, além da
participação de
comentaristas políticos
e reportagens com
imagens exclusivas da
situação dos prédios,
além da chegada de
Lula ao Palácio do
Planalto.

Enquadramento
noticioso destacando o
impacto dos atos para
democracia e suas
consequências.

Enquadramento
interpretativo ao
repassar
posicionamentos de
outros agentes
(vídeos, notas,
coletivas na íntegra e
etc).

Enquadramento
temático por ter mais
contextualizações e
aprofundamento das
informações

Domingo Espetacular

Abordou os assuntos
de forma geral,
resumindo os
acontecimentos em
entradas ao vivo. As
atualizações de
pessoas feridas que
chegavam ao hospital.

Enquadramento
noticioso reforçando a
dimensão dos atos e
seus danos para os
patrimônios públicos.

Enquadramento
interpretativo ao
repassar
posicionamentos de
outros agentes
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(vídeos, notas, partes
de coletivas e etc).

Enquadramento
episódico por tratar os
assuntos de forma
mais breve e sem
aprofundamento.

Fonte: Da Autora (2023).

Percebe-se a prevalência dos enquadramentos noticiosos, episódicos,

temáticos e interpretativos. Os outros tipos apresentados na fundamentação teórica

não foram encontrados em nenhuma das coberturas. Portanto, os enquadramentos

individuais, de conflito e de interesse humano não foram percebidos durante a

análise da cobertura específica do dia 8 de janeiro no Fantástico e Domingo

Espetacular.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante esta análise foi possível compreender o que é o enquadramento

e de que forma a teoria está presente no jornalismo. Nota-se que, assim como

verificado no estudo dos programas Fantástico e Domingo Espetacular, os veículos

de comunicação apresentam o mesmo assunto de formas diferentes. Isso pode ser

notado através do uso de termos e informações, seja ressaltando uma determinada

ideia ou dando a ela menos ênfase.

Neste contexto, quanto ao primeiro objetivo específico apresentado,

compreender o que é a teoria do enquadramento, tornou-se claro o seu

entendimento e sua importância para o jornalismo através de uma ampla pesquisa

bibliográfica. A teoria do enquadramento busca analisar as notícias, verificando os

vieses existentes e como a realidade é apresentada pelos veículos de comunicação.

Com isso em foco, foi observado os tipos de enquadramento presentes na literatura,

tornando-se aparente ao analisar os dois programas apresentados como objeto de

estudo, no caso o Fantástico, da TV Globo, e o Domingo Espetacular, da TV Record.

Dessa forma se atingiu o segundo objetivo específico: mapear quais tipos de

enquadramento foram utilizados pelos dois programas durante a cobertura. No que

diz respeito ao terceiro objetivo específico da pesquisa, examinar as características

e o que foi abordado durante as coberturas no dia 8 de janeiro de 2023, ficou
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evidente que os programas apresentaram o mesmo assunto, na cobertura da

invasão em Brasília, de formas diferentes.

Desta forma, chega-se à pergunta problema que norteou os estudos da

pesquisa: quais os enquadramentos utilizados pela TV Globo e TV Record na

cobertura dos ataques a Brasília em 8 de janeiro de 2023? A resposta é que o

programa Fantástico, da TV Globo, tem seu enquadramento noticioso voltado à

dimensão dos atos em Brasília para a democracia, além do enquadramento temático

ao valorizar maior nível de contextualização ao apresentar aos telespectadores as

atualizações das informações sobre o evento. Quanto a TV Record, através do

programa Domingo Espetacular, percebeu-se um enquadramento noticioso ligado

aos danos do patrimônio público, com um enquadramento episódico ao tratar do

assunto de forma mais geral e breve. Além disso, ambos os programas possuem

enquadramento interpretativo ao apresentarem afirmações de agentes externos,

como vídeos e falas de autoridades políticas.

Destaca-se a semelhança entre eles, visto que dois dos três tipos de

enquadramento encontrados em cada um dos programas se repetiram. No entanto,

aquele que se diferencia (temático para o Fantástico e episódico para o Domingo

Espetacular) torna a cobertura do fato muito diferente entre as emissoras. Além

disso, salienta-se a maneira como cada um dos programas televisivos se utiliza de

expressões e conceção de tempo diferentes. Isso pode ser um indicativo de que,

mesmo que se entenda a teoria do enquadramento de maneira objetiva, a sua

aplicação prática lhe traz elementos subjetivos que tornam a cobertura dos dois

programas diferentes.

Assim sendo, o objetivo geral da pesquisa, analisar os enquadramentos

utilizados pela TV Globo e TV Record, através dos programas dominicais Fantástico

e Domingo Espetacular, durante a cobertura dos ataques a Brasília em 8 de janeiro

de 2023, foi alcançado. Em suma, dos sete tipos de enquadramento apresentados

no estudo, encontrou-se quatro. Ao longo desta pesquisa outras perguntas em torno

do tema foram surgindo. Portanto, sugere-se realizar mais estudos buscando

encontrar os enquadramentos individuais, de interesse humano e de conflito nas

notícias envolvendo o assunto invasão em Brasília.

As pesquisas podem ser desenvolvidas levando em consideração as

manifestações das pessoas em redes sociais sobre o tema, no caso do
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enquadramento individual, buscando entender quais foram suas opiniões; de

interesse humano analisando se houve reportagens destacando lado emocional de

algum dos envolvidos, seja de pessoas presas, políticos ou outras autoridades; e de

conflito caso houve cobertura de um possível conflito envolvendo o presidente Lula e

o ex-presidente Bolsonaro por conta de acusações de responsáveis pela invasão na

capital federal.
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ABSTRACT

A week after the inauguration of the president elected in 2022 in Brazil, the

headquarters of the Three Powers of the Republic suffered attacks from voters who

did not accept the results of the polls. These attacks were widely reported by the

media, both on the day of the events and as the case unfolded. Therefore, this

research aims to analyze the frames present in the coverage of the invasion in

Brasília, on January 8, 2023, on the programs Fantástico (TV Globo) and Domingo

Espetacular (TV Record). To this end, we propose to understand the framing theory,

identifying the types that exist in the literature and analyzing how the same subject is

approached by different media outlets. Therefore, the research developed is basic in

nature, containing a qualitative and exploratory approach based on the analysis of a

case study. The following research is mainly based on studies by Porto (2002),

Soares (2006), Antunes (2009) and Rothberg (2007). When analyzing the coverage

of the two programs, differences were noted between the news frames of the two

broadcasters. Fantástico framed the information by highlighting the consequences of

the acts for Brazilian democracy. The TV Globo program had a thematic framework,
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approaching the case more broadly, in special coverage. The program Domingo

Espetacular, on TV Record, highlighted the depredation of public buildings,

containing an episodic framework by having shorter coverage.

Key-words: Media criticism. Framing Theory. Attack on the Three Powers.
Fantástico. Domingo Espetacular
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